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UJANDO vem o Es- 
tio, dá-se uma trans- 
figuração da nossa 
paisagem, que, de 
massa de água in- 

forme, passa a um quadriculado 
infinito de espelhos, semeado 
aqui e além de montinhos de 
sal de uma brancura imaculada. 

E' velha a in- 
dústria do sal na 
região. Tem bar- 
bas brancas e 
veneráveis e mer- 
gulha as suas rai- 
zes fundas para 
lá do princípio da 
nossa. história, no húmus leve- 
dante da governança da comi- 
tissa Mumadona. São cãs 
sagradas as da indústria do sal, 
que muitas bagadas de suor 
têm custado aos homens de 
sucessivas gerações, que do 
ventre cristalino dos águas, 
através dos séculos, têm tirado 
o tempero do pão amargo que 
têm comido, 


E nós, ao abrirmos os olhos 
pela primeira vez para a clari- 
dade, démos de. chapa com 
us salinos de superfície metá- 
lica de aço polido que se es- 
tendem por aí fora até às si- 
Ihuetas de cor violeta dos mon- 
tes do horisonte. Cai-lhes em 
cima a soalheira em toalha, a 
superticie fuzilo chispas de luz 
e tudo fica inundado de água 
iluminada, num milagre de mul- 
tiplicação. 


O homem humaniza a pai- 
sagem das marinhas a régua e 
o compasso, construindo um 
panorama geométrico de rec- 
tângulos que pela distância 
fora se vão adelgaçando, di- 
luindo e esfumando até se per- 
derem de vista. E" uma multe- 
ção sincronizada com o calen- 
dário que nos fornece varian- 
tes de aspecto intermitentes — 
agora água informe e domina- 
dora, logo água domesticada, 
encarcerada entre murinhos 
subtis de lodo negro, construi- 


dos com finolidades utilitárias, 
mas dando a impressão de re- 
sultarem de uma actividade lú- 
dica. Parece, de facto, que, 
vistas as coisas em profundi- 
dade, muito do trabalho do 
marnoto é feito tão amoroso- 
mente, tão requintadamente, 
que lhe não deve ser estranho 


MARINHAS 


pelo Dr. FREDERICO DE MOURA 


um resquício subterrâneo de 
puerícia incubada profunda- 
mente na alma. 


Nenhuma actividade do ho- 
mem sobre a epiderme da 
terra produz uma geometria 
tão rigorosa como a constru- 
ção duma marinha de sal, em 
que tudo é traçado com o 
canon dos escribas, senão com 
os utensilios do geómetra. Ex- 
perimente quem quiser fer a 
certeza, e verificará que os 
ângulos dos quadriláteros são 
rigorosomente rectos, sem a 
diferença de um grau. Tudo está 
matematicamente calculado e 
riscodo, e as mãos jeitosas que 
constroem os divisórias movem- 
-se sobre linhas imaginárias, e 
o lodo que manuseiam é gredo 
subtil e plástica que ojuda por 
si o próprio homem, Desde os 
rectângulos dos meios afé aos 


cones de sal, tudo é desenho ri- 
goroso que parece aproveitado 
para tiror resultados estéticos. 

Há no marnoto alma de 
artista! Quem realiza no chão 
da sua labuta, com tanto pri- 
mor, este milagre; quem da 
lama — que é" lama — faz tais 
prodígios de ternura; quem en- 
che um panora- 
ma de caixilhi- 
nhos a emoldu- 
rar espelhos; 
quem duma pá 
e duma razoila 
faz instrumentos 
capazes de 
produzir beleza—tem que ter lá 
dentro uma chamazinha  bri- 
lhante que lhe anima as mãos 
dum jeito plástico e delicado. 


Continua na última página 


TA em estudo o problema da instalação da indústria 
siderúrgica no nosso País. Será, sem dúvida, uma das 
mais importantes da economia nacional, porque, com 
esta actividade, nova para nós, se evitará a saída de 
ouro, em quantidades deveras consideráveis, destina- 
das a pagamentos, no estrangeiro, do custo de gran- 
des importações de ferro e aço, que se podem cá 
produzir, para o nosso consumo e até para exportar. Mas, 
além disso, com ela se fomentará a nossa valiosa riqueza de 
minérios e se movimentarão, internamente, enormes capitais, 
dando-se trabalho a milhares de braços portugueses, que, 
por falta dele, estão, na sua maior parte, quase paralizados, 
nas mais precárias e até aflitivas condições, principalmente 
os daqueles que querem e não podem emigrar. Com essa 
indústria, conseguir-se-á reduzir a emigração a proporções 
verdadeiramente vantajosas para a vida nacional; e a região 
do Pais onde ela se instalar terá o seu problema do desem- 
prego praticamente resolvido, a stta economia grandemente 
enriquecida e um grande aumento de população assegurado. 


Por estes motivos, não 
surpreende o facto de todas 
as influências das nossas 
duas maiores cidades — Lis- 
boa e Porto — estarem a em- 
pregar-se a fundo, cada uma 
pugnando a 
seu modo, 
para que tal 
indústria seja 
instalada den- 
tro dos muros 
da sua juris- 
dição. 

Baseados 
num parecer 
da Câmara Corporativa a res- 
peito do Plano de Fomento e 
de acordo com pareceres de 
técnicos e economistas, os 
representantes do Porto ar- 
gumentam que esta instala- 
ção industrial deverá ser feita 
nos arredores da sua cidade, 
por oferecerem melhores con- 
dições económicas e melho- 


A-vido na Terra reduzida 


à escala de um ano 


E não me tenho iludido na 
minha observação, o co- 
mum dos homens, já no 
que respeita às épocas 
históricas, já mais acen- 

tuadamente nos domínios da pa- 
leontologia e das eras geológicas, 
propende a inverter os periudos 
de duração, subestimando o mais 
remoto em favor do mais recente. 
Escapa-lhe a noção do tempo re- 
lativo correspondente a cada uma 
das divisões estabelecidas pelos 
cronologistas, quer, dos que res- 


mõos! O velho moinho lembra, 
neste templo gigantesco, um par 
gão arrependido; recolheu, há 
muito, as velas — em humildade 
de quem receio que a brancura 
dos seus panos ofenda a supre- 
ma alvinitência e a estática pureza 
dos montes de sal... 


Foto de AMÉRICO CARVALHO DA SILVA 


tá corações generosos ! 


Duas Jidas-Duas Incúgnitas 


O apelo feito no último número deste jornal pelo 
nosso colaborador J. Nunes Rolo, em favor dos dois 
menores que o desvario dam crime deixou na orian- 
dade, ioi imediatamente ouvido e logrou as mais bené- 
ficas consequências, trazendo-nos, ao mesmo tempo, 
a certeza consoladora de que ainda há, afortunada- 


mente, almas compassivas. 


Logo na segunda-feira, pela manhã, a sr.º D. Emí- 
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Aveiro, 
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Aqui, aos chãos banhados pela Ria, lança-se uma estranha semente — 
a água; neles se fabricam as leiras ém marinhas; espera-se que a se- 
mente suba ao céu, deixando na terra o seu fruto — o sal; colhe-se 
depois o sal e ajunta-se ao jeito de mãos erguidas para o allo— e, das 
planuras da Ria, feitas laje duma catedral imensa, coberta com seu 
imenso zimbório azul, desprende-se agora a prece muda de milhares de 


por EDUARDO CERQUEIRA 


tringem os seus propósitos ao âm- 
bito da História, quer dos que di- 
latam o horizonte dos seus estudos 
à evolução da Terra. 

O presente desborda de acon- 
tecimentos, vivemo-lo momento a 
momento, sem lacunas, fluente e 
pleno. O próximo passado retê- 
mo-lo na memória e deixa copio- 
sos testemunhos de múltipla natu- 
reza, 

Em cada passo que recuamos, 
os vazivs são maiores, mais escas- 
sos os marcos, menos vincados os 
trilhos. E, na medida em que eles 
rareiam, O tempo, na nossa sensa- 
ção imediata, porque menos preen- 
chido de testificações, reduz-se e 
comprime-se, 

Um acidente grave de aviação, 
um apaixonante desafio interna- 
cional de futebol, um crime miste- 
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Indústria sidorigica nacional 


DMA SUGESTÃO 


por MANUEL LAVRADOR 


res meios de transporte, mais 
rápidos e baratos, por esta- 
rem mais próximos das minas 
de ferro, volfrâmio, estanho, 
manganês e carvão e ain- 
da das principais centrais de 
energia eléc- 
trica, aquelas 
e estas carne 
e osso do fa- 
brico do ferro 
e do aço, cujo 
sangue será 
a mão de obra 
dos trabalha- 
dores, que 
também estão, em maior nú- 
mero, com pouco ou sem tra» 
balho, nas regiões nortenhas, 
que lutam e sofrem com maior 
crise económico-social. 

Evidentemente, estes ar- 
gumentos são de peso para 
a resolução do problema. 

Todavia, os influentes 
de Lisboa, representando a 
parte Sul do País, opôem-lhes 
ser esta zona a que mais irá 
consumir o ferro e o aço e, 
por isso, a economia dos 
transportes dos fornecimen- 
tos justifica a conveniência 
da instalação nos arredores 
da capital, tendo-se ainda em 
linha de conta que a nova 
indústria se utilizará também 
da fusão de grandes quanti- 
dades de sucatas, que se 
adquirem em maior quantida- 
de e em melhores condições 
no Sul. 

Este frágil argumento foi 
facilmente rebatido, por se 
verificar ser ele, apenas, ins- 
pirado pela velha mania de 
centralizar em Lisboa todas 
as actividades importantes, 
como se o País fosse sômente 
a capital e as outras regiões 
estivessem condenadas aviver 
em regime de tutela e atro- 
fiamento. 
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Um nome à arqui- 
var na gratidão 
dos homens 


No último número do Li- 
toral, Alves Morgado zurziu, 
com justa diatribe, os indus- 
triais da Medicina, Ao lado 
dos traficantes da dor, 
há ainda, felizmente,— como, 
aliás, o articulista acentuou — 
os apóstolos duma missão 
que tem por sagrado dever a 
dádiva desinteressada e total 
das suas preciosas existên- 
cias a bem dos semelhantes. 

Aqui deixamos um exem- 
plo para os arquivos de Al- 
ves Morgado — e para ser ar- 
quivado também na memória 
dos homens: 


As três iniciais «BCG» 
— vulgarizado designativo da 
vacina antituberculosa (Ba- 
cilo Calmette-Guérin), que 
foi universalmente saudada 
como um dos mais esperan- 
çosos e úteis benefícios para 
a Humanidade sofredora — 
resumem o esforço exaustivo 
e abnegado de dois homens 
de Ciência. 


Em 1904, os Drs. Cal- 
mette e Guérin convence- 
ram-se de que o temível mi- 
cróbio da peste branca 
perdia a sua virulência em 
determinado meio muito al- 
calino—a bílis de boi. Adqui- 
rida, em 1916, e após suces- 
sivas e persistentes experiên- 
cias que realizaram, a certeza 
do importante facto, estava 
finalmente descoberta a va- 
cina de há séculos ansiada. 


Aconteceu que, há pouco, 
em Paris, foi retirado duma 
carruagem de terceira classe 
um modesto octogenário, que 
apresentava sintomas de 
pneumonia. Tratava-se de 
um médico que, sobre velho 
e doente, estava reduzido à 
mais extrema miséria. Cu- 
rou-se—e lá continuou, não 
obstante a sua avançada ida- 
de, a trabalhar infatigável- 
mente. 

Alguns colegas tentaram 
abrir uma subscrição para 
valer à penúria daquele 
homem. Mas, ao ter conhe- 
cimento da iniciativa, ele 
opôs-se-lhe com veemente 
decisão. 

— Nada de subscrições, 
nada de mendigar. Vivo bem 
como vivo, não preciso de 
dinheiro. Tenho livros, tenho 
um laboratório à minha dispo- 
sição e dão-me uma cama 
para dormir. Nunca pensei em 
ser rico; nem creio mesmo 
que possa haver um homem 
de Ciência que ame a riqueza. 

E rematou, com um sor- 
riso: ) 

— Para evitar o perigo 
doutra pneumonia, nunca 
mais viajarei! Et voilá! 


Este Homem é o Dr. Ca- 
mile Guérin — descobridor, 
com Calmette, da «BC Gr»... 


Massas Alimentícias |, 


PAGINA 2 —— 


fensacionalismo 


A família real inglesa 
tem constituido fértil ma- 
nancial para os noticiaristas 
e comentadores. Alguns si- 
sudos jornais britânicos 
denunciaram já o abuso in- 
qualificável e a falta de 
senso que representa aos 
olhos do Mundo o relato 
circunstanciado dos mais 
insignificantes e enexpres- 
sivos passos e particulari- 
dades dasreaispersonagens, 
desde a cor dos sapatinhos 
do inocente Príncipe Carlos 
às preferências da Princesa 
Margarida pelas magnólias. 
Largas parangonas, em que 
se consomem inúmeras pala- 
vras com descritivos ovos de 
sentido, dizem-nos apenas 
de concreto que Sua Altesa 
foi vista... num baile. E 
vêm depois conclusões sobre 
os seus gostos e tendências 
pessoais —e até sentimen- 
tais — de comum muito dis- 
tantes das realidades. 

A verdade é que os te- 
mas dos articulistas e a 
avidez do público encontram- 
-se neste mesmo ponto : uma 
confrangedora preferência 
pelas futilidades. 


Recentemente, os britâ- 
nicos leram nos seus jor- 
nais a crónica pormenori- 
zada dum faustoso banque- 
te «ao ar livre», nos terre- 
nos do Castelo de Balmoral, 
com que a Princesa Marga- 
rida comemorou o seu vigé- 
simo quinto aniversário na- 
talício. 

Em títulos sugestivos, a 
duas e três colunas, nas 
primeiras páginas de algu- 
mas folhas inglesas pôde 
ler-se: «Os archotes dos 
convivas e dos criados ilu- 
minavam os jardins»; «A 
família real dançou à luz 
dos fogachos». Seguiam-se 
as descrições, com todos os 
pormenores, da esplendo- 
rosa celebração. 

Ora sucedeu que o Dayly 


Molduras para fotografias 


Grande e honito sortido 


Casa das Utilidades 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
| R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


— MARCA REGISTADA —— 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A! VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


Do 


Telegraph, no dia imediato, 
rezava assim: 

« As festividades tão res- 
plandecentemente descritas 
no resto da Imprensa na- 
cional nunca acontece- 
ram», 

E o porta-voz do Palá- 
cio de Buckingham ajirma- 
va peremptôriamente : 

«As pessoas adultas da 


comme Litora/ - 3.9:85 
DCDS é 


PAPEL 


Casa Real passaram a noi- 
te como de costume». 


Afinal, «à luz dos ar- 
chotes» dos sensacionalis- 
tas ingleses, pode ler-se esta 
tristíssima certeza: nem já 
a Imprensa britânica, ou- 
trora reputada como exem- 
plarmente digna, escapou 
ao contágio da mentira que 
grassa por toda a parte! 


ovo Imagens vividas 


Vi a miséria esmolar 
Pelas ruas, e também 
Pelas portas, a bater, 


De quem dá ou não quer dar 


A'queles que nada têm, 


A quem pede por não ter... 


E também a vi penar 
Deste frio que aparece 


Com a neve, chava e vento... 


Nem a roupa vai chegar 
Nem já o lume os aquece 


De tão grande estriamento... 


E ouvi o padecente 
Gemer e gritar de dor 


Por lhe jaltar a saúde; 


Tão infeliz como a gente 
Que já não obra de amor 
Por ter perdido a virtade!... 


Mas a minha alma também 
Cansada do que padece 

E do mais que já sofreu, 

Já não sente a dor d'alguém, 

— E por isso ela se esquece 

Dos que soirem mais que eul.. 


JOÃO DIAS DA SILVA 


nonnnnas 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n.º 26 


Foca — bela — olaria — mal— 
remédio — rá — não — afir— s— 
odes — arem — osso — amar — s 
— aspa — are — ar — sarados — 
doi — sucata — orla — osos. 


PROBLEMA N.º 27 
Original de (arlos dos Reis 


HORIZONTAIS 
1253456780910 


1 — 


Sonae» a 


HORIZONTAIS 


1— reza — indício; 2 — culpa- 
da — trabalho nocturno; 3 — es- 
paço de tempo — vogal — artigo 
(pl); 4 — notifica — anagrama 
de mal; 5— flor branca — nome 
de letra; 6 — sufixo que indica 
aproximação — resplandecer; 7— 
viscera dupla — barro; 8 — cami- 
nhava — borra (inv); O — unifor- 
me — duas consoantes; 10— total 
(fig.) — discurso, 


VERTICAIS 


1 — plebeu; 2 — brincalhona 
(fig);5—3 letras de tara — nota 
musical; 4 — formiga de roça — 
utensílios; 5 — nota musical — de- 
sejo (tig.) — abreviatura de reis; 
6—atmosfera — medida (inv)—ofe- 
rece ; 7— sadio — travessão sobre 
que anda a cana do leme (inv.); 
8 — porco pequeno — espaço de 
tempo; 9 — da natureza do al- 
cali; 10 — pedra preciosa. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistenta na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Au. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 
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Série negra 


É desolador, ao desdobrarmos 
os jornais diários, deparar com o 
quadro horroroso dos desastres 
de viação no nosso País, que, dia 
a dia, vêm causando centenas de 
vítimas, entre mortos é feridos. - 

Relatando os mais variados aci- 

dentes, é uma lista interminável, 
documentada por inúmeras foto- 
rafias, a comprovar a violência 
do embates, o derrube de postes 
e candeeiros, a precipitação em 
barrancos e um sem número de 
atropelamentos. De toda esta he- 
catombe diária, resulta a perda de 
muitas vidas preciosas, além de 
avultados prejuizos materiais, 

A estreiteza das estradas 
actuais — que não acompanharam 
o rápido desenvolvimento do trá- 
fego rodoviário — e a imprudên- 
cia notória de milhares de automo- 
bilistas, ciclistas e peões, que se 
depara em cada momento a quem 
visja, são os principais factores 
da série negra de acidentes de 
viação, que toma já proporções 
assustadoras em Portugal, 

No intuito de lembrar os incon- 
venientes dos excessos de veloci- 
dade, dus ultrapassagens desne- 
cessárias, do desrespeito pelos si- 
nais, enfim, da ignorância, senão 
desprezo, que parece existir pelo 
Código da Estrda, o Automóvel 
Clube de Portugal — entidade a 
quem o automobilismo nacional 
tanto deve — vai empreender uma 
larga campanha de segurança no 
trânsito, intitulada — « Prudência 
na Estrada! » 

Trata-se da publicação de li- 
vros e folhetos, com imagens a 
exemplificar as principais nor- 
mas do Código, destinada a auto- 
mobilistas e ciclistas, e ainda da 
afixação de milhares de cartazes 
em todos os lugares e estabeleci- 
mentos públicos. 

«Prudência na Estrada! »— está 
na Ordem do Dia. 


Silêncios 


Numa localidade dos Estados 
Unidos, foi estabelecido o anoi- 
tecer como a hora de recolher de 
todos os bichanos. Será multa- 
do o respectivo dono do gato por 
qualquer miadela fora de horas... 

Embora em Aveiro haja uma 
postura camarária semelhante — 
respeitante aos cães, parece-nos— 
certo é que estes continuam a la- 
drar à lua, os gatos a miar às 
gatas, algun: «napolitanos» a 
desafinar e as bicicletas motori- 
zadas qu fazer, às duas da manhã, 
— prrrápápápápá |... 


Comodidades 


Sua Magestade o Imperador 
Hailé Selassié 1, da Etiópia, cele- 
brou em Adis-Abeba o vigésimo 
quinto aniversário da sua ascen- 
ção ao poder, 

Por ocasião das festas realiza- 
das com extraordinária pompa, o 
« Negus» apresentou-se sentado 
pela primeira vez no seu novo 
trono dourado, encomendado a 
um dos melhores escultores ale- 
mães, aquando da sua última via- 
gem pela velha Europa. 

E lima riquíssima peça, pesando 
quase 400 quilos, em madeira de 
tília, que assenta em leões estiliza- 
dos, ornada com os emblemas im- 
periais e estufada a veludo azul. 

Deve ser muito agradável e 
cómodo repousar num trono dou- 
rado, pondo mesmo de parte a al- 
tíssima hierarquia do seu proprie- 
tário,.. Para nós, porém, por 
comodistas que somos e porque 
achamos de maior comodidade. .., 
preferimos uma cadeira da «Feira 
dos 28», sempre à mão—e de muis 
fácil governo! ... 


Kebola a bola 


Regressou aos rectângulos de 
jogo, espalhados desde as serra- 
nias ao litoral, após bem demi- 
nutas férias, Sua Magestade o 
Futeboi! 

Os súbditos do desporto-rei 
rejubilam pelos primeiros ponta- 
pés no couro e na atmosfera... 
e preparam-se ansiosamente para 
mais uma época de sofrimento— 
embora, como sempre, esperan- 
gados nos éxitos dos seus clu- 
bes, pelas estrelas contratadas, 


pelos orientadores famosos, 
pelas somas fabulosas dispen- 
didas | 


Rebola a bola ;—doenças de 
coração, insónias, dores de ca- 
beça, inflamações da « gargan- 
ta», desilusões, inimizades, as- 
sobios, murtos e tantas outras 
«cargas à margem da lei ,..», 


Pesca grossa 


Em Cabo Verde, uma traineira 
pescou, há dias, nada mais nada 
menos do que,,. uma camioneta! 

Tratava-se de um veículo que, 
tempos atrás, se afundara no mar 
ao ser descarregado para um ba- 
telão, 


Outra coisa não poderiam pen- 
sar os nossos leitores, pois de 
contrário arranjariam paciência 
e apetrechos para se dedicarem 
a tão grossa pescaria, porque 
esta coisa de andar a pé eterna- 
mente — também cansa!... 


Os pacifistas! ... 


Numa aldeia do pacífico país 
do Sr, Nekhru, um senhorio e um 
inquilino, após discussão trava- 
da, chamaram cada qual o auxi- 
lio de parentes e amigos, origi- 
nando-se assim uma verdadeira 
batalha, de que resultou seis 
mortos. (Telegrama de Nova Deli), 

A fácil solução achada pelos 
contendores para pór termo de- 
finitivo à quezília, vem demons- 
trar—mesmo nos lugarejos mais 
recônditos — o muito que os in- 
dianos têm aprendido com as 
sábias lições de pacitismo mínis- 
tradas, portas a dentro, pelo 
Sr. Nehru,.. 


Amadeu de Sousa 


Banho quente! 


Esquentod tróleo, a hozcidia e eléctrico 


Casa das Utilidades 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - houças — 
Telet. 22 ———  Fveiro 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 3584/5 — LISBOA 


Anunclam-so as próximas saídas para: 


Recenseamento de Trânsito 


Devendo, no próximo dia 
10 do corrente, proceder-se à 
contagem do trânsito nas Es- 
tradas Nacionais em todo o 
País, pede-nos a Junta Au- 
tónoma de Estradas para 
avisarmos os usuários da es- 
trada desse facto, solicitando- 
-lhes a maior atenção para 
os possíveis sinais de afrou- 
xamento que lhes sejam fei- 
tos pelo pessoal cantoneiro 
incumbido desse serviço, que, 
como é fácil de compreender, 
é de grande importância para 
o estudo dos problemas res- 
peitantes à construção, re- 
construção e beneficiação 
das estradas nacionais, 


AROVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Sumário do n.º 80 (Outubro, 
Novembro e Dezembro de 1954), 


que acabamos de receber: 


José Tavares — Literatos do Distrito — 
IV — Alexandre da Conceição. 


Francisco Ferreira Neves e Luís da Gama 
— Genealogias de famílias nobres 
aveirenses, 


P.e Pereira da Costa — Subsídios para 
a histório da indústria vidreira no 
concelho de Oliveira de Azeméis — 
Casa e fábrica do Covo. 


José Pais de Almeida Graça — À acção 
do Engenheiro Bento Fortunato de 
Moura Coutinho no localização e 
estudo do caminho de ferro da Beira 
Alta, 


Laudelino de Miranda Melo — O juris» 
consulto José Correia de Miranda. 


Francisco Ferreira Neves — O cais de 
Aveiro. 


Bibliografia — Índice alfabético dos au- 
tores do vol. XX. 


À Senhora, ensina. 
ng | s Informa o geren- 
te do Café Avenida ou nesta 
Redacção. 


Manoel dos Passos Freitas & CC L.* 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


Socetá Jtallana Traspart! Marlttimi, 8. p. A. 


GENOVA 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Outabro 


Recebe passageiros (em 3.º Classe c Classe Turística) para 
LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 2 de Outabro 


(Recebe passageiros -em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao deu Agente de Viagens 
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Jdeias à Factos 


Continuação da página 8 


Estados Unidos-onde já era conhecido pelo seu invento do 
papel «Velox», muito menos sensível à luz do que os usados 
até aí. Este notável químico belga, de cujo nome deriva o 
da resina por ele industrializada — a baguelita — conseguiu, 
pela primeira vez, obter um plástico comprimível e perfeita- 
mente moldável, do que resultou, consequentemente, a faci- 
lidade de fabricação de objectos prensados. 

Apesar de tudo, os alemães atribuem a paternidade da 
descoberta do processo a Adolfo von Beayer que, muito an- 
tes, afirmara poder-se obter uma massa dura, de aspecto 
semelhante ao âmbar quando se combinam os aldeídos e 
os fenóis em presença dum ácido. Na altura, dificuldades 
de obtenção e carestia destes reagentes, teriam abstado a 
que se reconhecesse o valor industrial do produto obtido. 

À indústria nascente e fundada por Baekeland não ca- 
minhou logo com a facilidade que as cifras atingidas actual- 
mente podem fazer crer. Até 1920, a coisa andou mo- 
rosamente. Em 1922, a produção mundial atingia sete mil 
toneladas; mas depois os números foram crescendo quase 
em. progressão geométrica. Diz-nos o Professor M. Low que 
o desenvolvimento desta indústria é hoje de tal ordem que 
se torna impossível acompanhá-lo com números. No ano 
de 1939, só na Inglaterra, o valor das transações desta in- 
dústria excedeu a cifra de vinte milhões de libras. 

O nosso País conta já algumas fábricas de artigos em 
plástico e e uso destes materiais alostra-se, rápidamente, 
aos mais variados sectores de utilidade. O mundo enrique- 
ceu com esta prenda com que a química brindou a indús- 
tria. À madeira, o barro, os metais, são substituídos, em 
muitos casos vantojosamente, pelo novo material, 

Hoje o termo plástico é impróprio porque, num grande 
número de vezes, o produto em questão, depois de percor- 
ridas todas as fases de fabrico, perde a característica que 
lhe deu'o nome — a plasticidade. 

Actualmente, a designação genérica de plásticos abrange 
um sem número de produtos sintéticos, tais como a lã e seda 
artificiais, o vidro de celulose ou celofane, as plexiglas, ca- 
rocterizadas pela sua extrema dureza, transparência e brilho 
que lhes permitem serem usadas em vidros de automóveis, 
torres transparentes de avião, lentes para: lupas, vidros para 
relógios, adornos. Numa exposição, em Berlim, apareceu 
um carro «Opel» com a carroceria totalmente construída em 
plexiglas. Pelo nome de plásticos são abrangidos os nossos 
conhecidos nylon, perlon, astralón, a buna ou borracha ar- 
tificiol, o trolitul, o mipolam, produto de mistura polimerizada 
que, como alguns dos derivados acrílicos citados, pode ser 
obtido com diferentes graus de dureza e se usa para subs- 
tituir a pele e o coiro na fabricação de juntas. 

Pela extraordinária expansão atingida em nossos dias 
por esta indústria e pela incomensurabilidade de aplicações 
destes materiais, é-nos talvez permitido afirmar vivermos em 
plena época dos plásticos: 


Vasco Branco 


Consultaram-se artigos e obras de E, Tromsdorf, A. M, Low, Pereira 
Forjaz e K. Brandenburger. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 
————— Clínica Geral 
Residência : 
Av. Dr. L, Peixinho, 179-1.º — Telef, 387 
Consultório: 
R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 
AaAvEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/0-D. - ru. 665 
AVEIRO —— 


R, Mousinho da Silveira 
52-1,0 
TELEP, 5 = PORTO 


EM AVEIRO: 
Abraão Borges 


Imprensa Unlv 
Livraria Vieira da Cunha 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Mim 


Capela de Santa Catarina 


EM sempre os administradores da capela se mos- 

fraram zelosos do seu asseio. Na visita feita à 

igreja de S. Miguel em 22 de Maio de 1802, a 

primeira depois que deixou de estar sujeita à 

jurisdição da Ordem de Avis, o visitador, Dr. João Baptista 

Álvares de Araújo, ochou todo o templo num estado deplo- 

rável, sendo a capela anexa de Santa Catarina a que se 
lhe tornou mais reparada pela sua falta de decência. 

Um documento, que se afirma ter sido escrito entre os 

anos de 1760 e 1775, deixa compreender que tal derivova 


Pedra, com o emblema de S.ta Catarina, 
: ++ aqueotextoserefere : 1: 


de serem muitos os encargos e insignificantes os rendimen- 
tos. Diz-se nele, ao falar da capela de Santa Catárina : 

« Tem obrigação de missa quotidiana, que se não so- 
tisfoz há quarenta anos, perpetua; duas cantadas, no dia 
da Sancta hãa, e outra no seguinte, não sendo Domo, ou 
dia Sancto, pelas quaes dá de esmola a Colegiada nove 
centos r.* por costume; duas rezadas nos altares colateraes 
da Igra dia da comemoração dos Defuntos de esmola de 
sesenta rs cada hãa; cem r. pº cinco pobres; trez vintens 
ao Conv.º de S.tº Antonio desta cid.s; vesperas cantadas 
na vespera da S.tº, pelas quaes dá de oferta ao Coro hum 
mimo de fructa, na forma da Instituição, co que satisfaz seu 
actual administrador Fernando Antonio de Moraes e Mariz, 
por m.ºs bens immoveis, e foros vinculados à mesma ca- 
pela: dá contas ao Provedor da Comarca, o qual lhe tem 
feito sequestro há muitos anos em os ditos bens, e seu ren- 
dimento pa satisfação da missa quotidiano. He certo, que o 
Pay do actual administrador cuidova em Breve de compo- 
nenda, e redução, por não ser o rendimento suficiente para 
tão grandes encargos». 

O último administrador do vínculo foi Gabriel Lopes de 
Morois Mariz Picado Leão de Figueiredo Balacó, falecido, 
em 1869, numa casa da Rua Direita que Rangel de Qua- 
dros comprou uns dez anos depois. 

O morgado tinho, como se disse, inúmeros foros sujei- 
tos por legado aos encargos da capela. Eram-lhe foreiras 
todos ou quase todas as casas da Rua de Santa Catarina 
— designação que desse facto lhe proveio —, também co- 
nhecida pelos nomes de Rua do Açougue e Rua da Cadeia 
e hoje denominada Rua de 31 de Janeiro. 

No extremo poente desta artéria, e do lado norte, houve 
em tempos um armozém, que foi demolido, construindo-se 


Continua na página 7 


CASA DOS RÁDIOS A! 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
Totográticas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
tunken», A. E. G.. Philips e Schaab. 
Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Pexinho, 101 Qunto à Merceario 
Yenezo) — Telef,739 — AVEIRO 


ES ss 

el -ep Résdo- 
Pródio-Vende-se so 
páteo cimentado e com um 
bloco de casas nas traseiras. 
Casa de habitação e rendi- 
mento, próximo do Liceu. 


Governador Civil 


Para tratar de assuntos 
referentes ao nosso Distrito, 
parte hoje para Lisboa, de- 
vendo regressar em fins da 
próxima semana, o sr. Dr. 
Francisco José Rodrigues do 
Vale Guimarães. 


Pela Estação de 
Aveiro dos €.T.T. 


Nos terrenos da parte Sul 
das actuais instalações da 
Estação dos C. T. T. desta 
cidade, vai ser construído um 
novo corpo de edifício. Tam- 
bém o redondo será ampliado 
a Poente. 

A primeira destas obras 
destina-se à instalação do 
Grupo de Estudos da Repar- 
tição Técnica, recentemente 
transferido para Aveiro, como 
oportunamente noticiámos, 
e que é chefindo pelo sr. 
Eng.º José Ferreira Pinto 
Basto; na parte ampliada 
será instalada, em definitivo, 
a aparelhagem automática e 
montados os amplificadores 
do cabo Porto-Lisboa, que li- 
gará também Aveiro. 

Esta última realização 
constitui um dos maiores be- 
nefícios dos C. T. T. levados 
a cabo nos últimos anos. 


Obras no Museu 


Pela quantia de 95.200800, 
o Ministério das Obras Públi- 
cas aprovou um contrato de 
empreitada de reparações no 
Museu Regional de Aveiro 
com Saúl de Oliveira Esteves. 


Mendicidade 


O Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
sr. Arnaldo Estrela Santos, 
manifestou-nos o seu aplauso 
à local sobre mendicidade 
que publicâmos em nosso 
n.º 46. 

Gratos pela deferência. 


Justa recompensa 


Oportunamente referimos 
e louvámos nestas colunas a 
maneira lhana como uns bar- 
queiros da nossa Ria recebe- 
ram e trataram dois casais 
de franceses, com estes par- 
tilhando a sua frugal mas 
saborosa merenda, 

A Comissão Municipal 
de Turismo decidiu, por isso, 
— conforme também, na al- 
tura, relatámos — galardoar 
os hospitaleiros marítimos. 


Ghislaine 


Wodas 


Ge Gustavo Cherreira Pinto Custo, AT - Aveiro 


São eles os srs. Tomé 
José de Oliveira e Henrique 
Caravela Mariano, ambos 
da Torreira, que irão receber 
agora uma lembrança, como 
justa recompensa — que não 
deixará, por certo, de cons: 
tituir também benéfico in- 
centivo. 


Alberto Sousa 


Esteve em áÁveiro, por 
uns dias, o notável aguare- 
lista Alberto Sousa, que veio 
aqui, uma vez mais, pintar 
alguns assuntos da região, 


CINE-DERT 


OQ APRESENTA q 


Prisão dum conde- 
nado à revelia 


Por não ter sido possível 
a sua captura, foi julgado à 
revelia, na Comarca da Fi» 
gueira de Castelo Rodrigo, 
por diversos crimes cometi. 
dós, um indivíduo de nome 
José Fernandes do Lago, sol- 
teiro, de 49 anos, carpinteiro, 
natural de Parada de Gotim, 
do concelho de Vila Verde, 
que foi condenado. 

Avisadus as autoridades 
de todo o País, a prisão do 


DEMIDA 


Telefone 343 
AVEIRO 


DOMINGO, 4 (às 15.300 21.30 h.) 
e SEGUNDA-FEIRA, 5 (às 21.30 h.) 


SÁBADO, 3 de Setembro de 1955 (às 21.15 horas) 
2 SENSACIONAIS ESTREIAS 
UM EMPOLGANTE FILME POLICIAL 


Passei por Cadastrada « 


UMA FARSA DESTES CONHECIDOS CÔMICOS 


Abott e Costello 


Vão para Marte 


Judy Garland e James Mason 
Ma sensacional super-comédia musical em 


Assim nasce uma Eslralg — canmascorE 


UM ÊXITO DE EXCEPCIONAL GRANDEZA | 


O trágico amor de duas almas que se compreenderam e tiveram 
um momento de felicidade completa num mundo materialista... 


Quinta-feira, 8 (às 21.30 horas) 


O filme italiano em que Gina Lollobrigida aparece 
no apogeu da sua formosura 


MISS ITÁLIA 


5-9-55  — 4 


À CAMIONAGEM DE PASSAGEIROS —— 
PARA AS NOSSAS PRAIAS 


Sobre o assunto em epígrafe, a que se refere a carta do 
nosso assinante n.º 1-1.359, publicada no último número do 
Litoral, recebemos as duas cartas que abaixo damos à es- 
tampa. 

A primeira é da Empresa concessionária, Transcreve- 
mo-la com o máximo escrúpulo, pois deliberadamente pre- 
tendemos oferecer aos nossos leitores um documento que 
os habilita a uma mais exacta compreensão do problema. 
Importa cotejá-lo com a carta publicada no último número 
deste jornal e com a Nota da Redacção que a acompanhava. 
Por agora, sem de algum modo nos sentirmos molestados 
com a perda de um assinante que não quis saber ler o que 
se escreveu nestas colunas, limitamo-nos a dar como repro- 
duzido, sem alteração duma vírgula, o que sobre o caso dis- 
semos. 

A segunda carta promana duma entidade responsável — 
a Comissão Municipal de Turismo — que, no problema em 
causa, não tem outro interesse que não seja o de bem se 
desempenhar das funções que lhe estão confiadas. 

Agradecendo, em nosso nome —e cremos poder tam- 
bém fazê-lo em nome do público interessado — as úteis in- 
formações contidas em tão esclarecedor documento, não dei- 
xaremos de aceitar a oferta a que nele se alude; e, sem dú- 
vida, servir-nos-emos dos elementos facultados à nossa con- 
sulta, se—repetimos o que afirmámos no número anterior — 
vierem a gorar-se as esperanças de vermos solucionada a 


questão pela maneira digna e justa que se impõe. 


4 Aveiro 27 de Agosto de 1955 


Administração do Jornal 
O Litoral Aveiro 


Exmo Snr 


Levo ão vosso conhecimento que 
desta data em diante, a Auto Via- 
ção Aveirense, deixou de faser 
parte dos asignantes do vosso 
jornal, lamentando âào mesmo 
tempo que publica-sem no mesmo 
aquilo que qualquer pessoa mal 
intencionada pretende diser, e 
que outros jornais se recusaram 
a publicar, 

para tál era preciso que V.sa 
Exia apreciá-se os nossos servi- 
pos a incorreção do nosso pes- 
soal, 

se V.sa Exia quer saber como 
algum publico é correto, arranje 
um estabelecimento e atenda 
umas desenas por dia que já fáz 
uma pequena ideia, 

esta Empresa tem carros que che- 
gam para o movimento, o que 
não tem infelismente é estrada é 
pontes para passar, e se recla- 
masem e se V,Exta fise-se éco 
no jornal sobre esta miseria, en- 
tão sim, agora contra quem não 
se atreve a melhorar sete serviço 
por não ter por onde pass .r, che- 
gar a gastar 40 minutos da 
Barra Aveiro, isto Não é visto 
por ninguem, só sabem que apa- 
recem centenas de passageiros á 
mesma hora e tem que seguir to- 
dos iuntos ou então à barulho, 
que culpa tenho que pretendam 
tr e voltar todos à mesma hora ? 
terem que ter 50 camionetes para 
trabalhar quatro domingos por 
ano ? ou seja no mes de Agosto, 
se isto fosse de V.sa Exta como 
faria estes serviços, 

era um favor que desde já muito 
lhe agradecia, a V.sa Exia ou 
a qualquer outro pondo tudo ão 
vosso dispor, darem-me uma 
ideia capáz para contentar a to- 
dos, porque eu por mais esfors- 
sos que faça não encontro solu- 


o. 
De V.sa Exia Atenciosamente 
Auto-Viação Aveirense, Lida 


O GERENTE, 
RICARDO FERREIRA SARDO 


Trespassa-se 


A Pensão Europa pelo 
valor do seu recheio. Não 
há valor de chave. 


MENINA 


para escritório. Precisa-se. 
Nesta Redacção se informa, 


criminoso foi efectuada em 
Aveiro, pelo guarda da P.S.P. 
n.º 68, em serviço de ronda 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, no momento em 
que aquele cruzava despreo- 
cupado esta artéria. 

Foi-lhe dado o devido 
destino, 


Aveiro, 30 de Agosto de 1955 


Ex,mo Senhor 
Director do Semanário «Litoral » 


AVEIRO 


Em referência à local publica- 
da no último número no vosso 
conceituado jornal, sob o título 
«A camionagem de passageiros 
para as nossas prajas», deseja esta 
Comissão de Turismo levar go co- 
nhecimento de V, Exº que as 
anormalidades apontadas pelo 
vosso assinante são infelizmente 
do nosso conhecimento. Desde 
1950 tem esta Comissão procura- 
do convencer a concessionária da 
carreira Aveiro — Costa-Nova a 
normalizar os seus serviços, quer 
na marcação de lugares, quer ain- 
da não desviando as suas camio- 
tes para serviços estranhos aquela 
carreira. 

Como os nossos esforços re- 
sultaram inúteis, vimo-nos força- 
dos a dirigir às entidades superio- 
res, relatando o excepcional pro- 
cedimento daquela concessionária, 
sem que até à presente data te- 
nham sido tomadas quaisquer pro- 
vidências em benefício do público. 

Do que fica dito, põe a Comis- 
são de Turismo à disposição de 
V. Ex! todos os elementos que 
possui, relativos a este assunto. 

Certo de que prestamos os es- 
clarecimentos a que a vossa local 
se referia, aproveitamos a oportu- 
nidade para apresentar a V, Ex. os 
protestos da nossa maior conside- 
ração, 


A BEM DA NAÇÃO 


Pela Comissão Municipal de Turismo, 
O Presidente, 


Arnaldo Estrela Santos 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr. D. Maria Luisa do Res- 
gate França Marques Mendes, esposa do 
sr. Carlos Marques Mendes; e as meni- 
nas Maria Isabel Freire Leite, filha do sr. 
Artur Moia Ferreira Leite e Maria Fer- 
nanda Génio de Lima, filha do sr. 
Capitão José Barata Freire de Lima 

Amanhã — O sr. Francisco da Silva 
Rocha; e o filho do sr. Lino Costa, Joa- 
quim Humberto Gamelas Costa. 

Em 5— O nosso colaborador sr. 
Eduardo Cerqueira; e o estudante Fer= 


. nando Gabriel, filho do sr. Dr. Gabriel 


Teixeira de Faria. 

Em 6—A sra D. Maria Emília 
Pinto Madail; o sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo, Coman- 
dante do Regimento de Cavalaria 5; e a 
menina Maria Alice de Morais Sarmento, 
filha do sr. João António de Morais Sar- 
mento, 


Em 7 —A sr, D. Lúcia Fernandes da 
Costa Trindade, esposa do sr. Humberto 
Trindade; e as meninas Maria Manuel, 
filha do sr. Dr. Manuel Dias da Costa 
Candal e Maria Adelaide da Cruz Pinho. 


Em 9 — Os srs. P.º António Augusto 
de Oliveira, Editor do « Correio do Vou- 
ga »,e Vitor Manuel da Silva Chaves 
Martins; a menina Glória Andreia, filha 
do sr. José Adriano Pereira Aguiar; e o 
filho José Alberto do sr. Dr. Francisco 
José Rodrigues do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil do nosso Distrito. 


CASAMENTO 


O No Paroguial da Verao-Cruz, reo- 
lizou-se, anteontem, o casamento, por 
procuração, do professora sr.º D, Lídia 
Helena Miranda dos Reis, filha do sr. 
Artur dos Reis e da sr,º D,. Carolina 
Miranda dos Reis, com o Eng.º-Agró- 
nomo sr. Roúl Wahnon Correia Pinto, 
residente em Nova-l isboa, filho do sr. 
Salvador Correia Pinto, já falecido, e 
da sr.º D. Maria Lima Wahnon. 

Celebrou o acto o Rev? Manuel 
Fernandes, Pároco do treguesia. 

Foram padrinhos da noivo seus 
primos, sr.º D. Maria Felicia de Pinho 
Ala dos Reis e seu marido, o sr. Ama- 
deu Ala dos Reis; e, do noivo, a sr.º 
D. Maria ÓOtilia Mirando dos Reis, 
irmã da noiva, e o quintanista de Di- 
reito sr. Alexandre Pinto, 

Na residência dos pais da noiva 
toi servido um tino copo de água, 
durante o qual se brindou pela felici- 
dade dos noivos, 

ho novo lar deseja o Litoral as 
maiores felicidades. 
Pedido de cosamento 

Pelo sr. Carlos Aleluia, foi, na terça- 
-feira última, pedida em casamento para 
o sr. Eng.º Sigurd Andreas Keim Jr., 
norueguês de nacionalidade, e 
técnico das Fábricas de que o primeiro é 
Gerente, a sr.º prof. D. Clementina Lis- 
boa da Costa Mortágua, filha do nosso 
amigo sr. José Ferreira da Costa Mortá- 
gua, Inspector da Socony-Vacuum Por- 
luguesa. 

O enlace efectuor-se-á no próximo ano, 


Promoção 


Foi promovido ao posto de segundo 
Tenente da Classe de Marinha o nosso 


Duas vidas — Duas incógnitas 


Continuação da página 1 


lia Vaz Pinto da Rocha 
Veiga, Presidente da Con- 
ferênciaFemininadesS, Vi- 
cente de Paulo da Fregue- 
sia da Glória, nos teleto- 
nou, pedindo que lhe facul- 
tássemos am sucinto rela- 
tório para promover o in- 
ternamento dos óriãos na 
benemérita Casa do Gaia- 
to; e, no encalço dos pre- 
tendidos elementos, tive- 
mos então o ensejo de sa- 
ber que o sr. Abílio João 
Pinto, conterrâneo da des- 
ditosa família, tomara. 
conta das crianças após a 
tragédia. Também o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco Guimarães, se pron- 
tijicara a interceder pelo 


seu bom rumo. Por sua 
vez, a Direcção da Banda 
Amizade, num gesto mai- 
to de louvar, tutelou os 
mais prementes interesses 
de um dos óriãos. Sabe- 
mos ainda que a Delega- 
ção aveirense do Znstituto 
de Assistência à Família 
diligenciou no sentido de 
minorar as consequências 
do Iunesto acontecimento. 


O mais velhito, entrou 
já ao serviço das Fábricas 
Aleluia, «e ambos recebem 
na sua Cantina, diária- 
mente, ama reieição. 


Várias pessoas, cujos 
nomes desconhecemos, 
compadecidas com a des- 


conterrâneo sr. Carlos Alberto da Costa 
Monteiro, filho do saudoso José Maria 
da Costa Monteiro. 

Às nossas felicitações. 


Partidas 


O Após olguns meses de merecido 
descanço na Metrópole, partiu anteon= 
tem para Nampula (Moçambique), on- 
de, de há anos, exerce a sua actividade, 
o nosso amigo sr. Carlos Alberto da 
Cunha Machado, a quem sinceramente 
desejamos uma boa-viagem e as maiores 
felicidades. 

O Na terça-feira, partiu para o Porto, 
para onde recentemente foi transferido, 
o escultor sr. Francisco Xavier de Vivei- 
ros Costa, que na Escola Industrial de 
Aveiro ensinou modelação com a 
maior proficiência. 

Ao distinto mestre e nosso amigo, 
desejamos as maiores venturas. 
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Tronsferência 


Foi transferido da Agência do B. N. 
U. de Régua para a filial de Viseu, o 
aveirense sr. Fernando António de Vilhena. 


Férias 


O Regressou de Espinho, onde se en- 
contrava em gozo de férias, o Presidente 
do Município aveirense, sr. Dr. Álvaro 
da Silva Sampaio. 


O De Alter do Chão, após curta es- 
tadia, regressou a esta cidade o sr. João 
Pires Metelo Leitão; e, da Pampilhosa, o 
sr. Dr. Manuel Simões Julião. 


O Tombém retomou as suas funções, 
na Câmara Municipal de Aveiro, a sr.º 
D. Graciete Miguéis Picado. 


O Na Bulegueira, encontra-se presen- 
temente o nosso colaborador sr, Sebas- 
tião Joaquim Alves Morgado. 


O Na Barra, o sr. Amílcar Henriques 
Gamelas; e na Costa Nova, o sr. Mário 
Matos. 


€ Na segunda-feira, iniciará as suas 
férias em Coimbra o Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Aveiro, sr. 
Dario da Silva Ladeira, 


3."-Felra, 6 (às 21,30 h.) 


bina Lollobrigida sua”: 


meiro filme 
A Grande Ilusão 


colorido - 


=== com JEAN-CLAUDE PASCAL 


A mais estranha e pungente 
— das histórias de amor — 


dita das crianças, têm-lhes 
levado roupas e outras dá- 
divas. 

Magnílico saldo de be- 
nemerências! Não se aca- 
bou a Caridade neste 
Mando de egoísmos! 


Festro Áyeirense 


CG 


INEMASCOPÉ 


VAN JOHNSON 
DID CHARISSE 


ELAINE STEMART 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Domingo, 4 de Setembro (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-felra, 5 (às 21.30 horas) 


Uma lenda escocesa levada à tela pela «Metro », 
com beleza espectacular e em Tecnicolor 


EM MAGNÍFICO € Rio 


PERSPECIA 


Sábado, 10 (às 21.380 h.) 


hs Aventuras de == 
[OM SANVER 


Em deslumbrante TECNICOLOR 


Um filme inesquecivel pelo seu-en= 
canto, ternura e elevação moral | 


Urge, agora, que, pelo 
menos ao mais pequenito 
dos óriãos, se abram as 
portas do Padre Américo 
— que são limiar promis- 
sor no tutaro de cidadãos 
prestantes | 


—— Pelos praias do nosso litoral... 


Crónica da Barra 


Escrevemos 
esta crónica a 
uma segunda- 
-feira, no dia 29 
de Agosto, Ora 
não há domingo 
sem missa, nem 
segunda sem 
preguiça... Às- 
sim se justifica 
que a presente crónica seja muito 
simplesmente... uma pobre manta 
de retalhos ,.« 


O Vai para dois meses que nos 
encontramos nesta praia, por mui- 
tos títulos afamada. E verdade, 
verdadinha: para contar dias ma- 
gníficos como q de hoje, são de 
sobra os dedos de uma das mãos. 

O sol «acordou» mais cedo 
que habitualmente e, abandonando 
suiça a que se tem votudo, 
4» brilhar durante todo o 
die Se não soubéssemos da 
existência do vento, havíamos de 
jurar a pés juntos ser «coisa do 
outro mundo », pois que hoje enem 
uma agulha buliuv... O azul dos 
céus parecia mais az Ao pe- 
netrunte aroma dos ais molha- 
dos pelas chuvas de untem, junta- 
vam a Ria e o Oceano um benéfico 
perfume marinho, fortemente io- 
dado, tornando mais puro o ar que 
se respirava... Ria e Mar, de 
águas mansas como cordeiros, pa- 
reciam, na sua quietude, a super- 
fície verde-azulada de um gigan- 
tesco espelho dos céus... 

Um dia excelente. 

Assim, a praia da Barra pare- 
ce... um cantinho do Paraíso! 


e O dia de hoje foi ainda mais 
apreciando por se ter seguido ao 
domingo plúmbeo, morrinhento, 
chuvoso, ventoso, quase tempes- 
tuvso que fechou a última semana 
— toda ela, aliás, triste e doentia . 

No domingo choveu — e choveu 
a bom chover. 

Mau dia para a festa da Senhora 
da Nazaré, ali na Gafanha, 

As bandeiras de pano e os fes- 
tões de papel que enfeitavam a rua 
dronteira à igreja, ficaram enchar- 
cados E ficaram por encetar 
muitas caçuilas de carneiro deli- 
cinsamente preparadas para os 
romeiros ,.. 


O Um dos grandes atractivos 
desta praia é, como toda a gente 
sabe, à pesca, 

Na Barra, pescam-se robalos, 
tainhas, solhas, linguados, enguias, 
corvinas — peixes de todos os ta- 
manhos e feirivs... E pescam-se 
carapetões! Dá gosto ouvir os 
cudores sobre os seus triunfos 
piscatórios: de cin- 
co em cinco minu- 
tos... pesca-se um 
carapetão ! 

Ao lado da pes- 
ca, a caça, 

Há dias, à beira» 
-mar, um grupo de 
banhistas toi alvo 
das atenções de- 
rais, Todos os olha- 
res dos veranean- 
tes da chamada 
Praia da Camisa 
(que fica so sul do 
molhe sul das obras 
da Barra), segui- 
ram, vivamente in 
teressados, os mais 
pequenos movi- 
mentos daquele 
grupo de exímios 
nadadores, que se 
aproximava de 
terra. 

Respiração con- 
tida. Comoção, 
Ansiedade, Alívio. 
Risos. Alegria. 


Berta Espanha 
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Tratava-se de um grupo nume- 
roso de patos mergulhões. 

—Que belo tiro |—disse alguém. 

—Que bela arrozada! — acres- 
centámos nós. 


€ Da Barra à Costa Nova, são 
meia dúzia de passos, 

E porque à Costa Nova fica 
perto, fomos ali numa das últimas 
noites — e pudemos observar a 
nova iluminação da parte da praia 
que «bota» para a «banda» da 
Ria... 

Sinceramente; não gostámos, 
E como nós, muitos mais. Mas a 
verdade é que gostos são gostos, € 
os gostos... não se discutem. 

Acompanharam-nos no passeio 
alguns amigos e dois miúdos. Um 
destes, ao ver os candeeiros plan- 
tados ao longo da estrada frouteira 
aos « palheiros », perguntou: 

— As casas cá da Costa têm 
os autuclismos ua rua ? 

Havemos de convir que o 
comentário do catraio, cheiro de 
graça, revela uma notável p pi- 
cácia e um apurado senso crítico... 

Em boa verdade: os novos can- 
deeiros de iluminação pública da 
Costa Nova não causam ciúmes à 
esquecidissima Barra... 


«A esquecidíssima Barra! 
o magníficas as condições na- 
turais desta praia, cada vez mais 
frequentada e visitada tanto por 
nacionais como por estrangeiros, 

Causa profunda mágoa, e che- 
ga a suscitar verdadeira revolta, o 
abandono sistemático, dir-se-ia 
propositado, a que esta pruia tem 
sido votada, 

Sem falar agora de um plano 
de urbanização, inleligentemente 
traçado, são gritantes as deficiên- 
cias que se uotam aqui e contra as 
quais todos se insurgem. 

Falta um mercado; faltam 
caminhos para o mar; falta uma 
sinalização conveniente, sobretudo 
para a mata e parque de campis- 
mo... 


A estrada que ladeia a mata, 
necessita de urgente reparação, 
pois são inúmeros os carros que 
nela se têm enterrado. À ilumi- 
nação, pública e particular, é uma 
miséria. A falta de asseio de mui- 
tos prédios e a falta de limpeza 
das ruas são confrangedoras. 


Paremos aqui. Seria um nunca 
acabar este desfiar de um longo 
rosário de deficiências. 

E porquê este abandono imere- 
cido, incompreensível? 

A praia da Barra é bem digna 
de melhor sorte! ... 


António Leopoldo 


UM ÂNGULO DA BARRA 
——— visto do Farol 


Fotordo Dr. SIMÕES DIAS 


Pela Capitania 
Movimento do Porto 


O movimento da na- 
vegação registado na 
nossa barra, no mês de 
Agosto que findou, foi o 
seguinte: 

— 977 embarcações 
entradas, com a tonela- 
gem bruta total de 9.945 
toneladas. 

— 974 embarcações 
saídas, com a tonelagem 
bruta total de 9.97] to- 
neladas. 

Nos números indica- 
dos estão incluídas 266 
embarcações de pesca 
motorizadas, traineiras 
na quase totalidade, 
com a tonelagem de 
8.892 toneladas. 


Grémio da 
Lavoura 


Na pretérita segun- 
da-feira, foram empos- 
sados os novos corpos 
gerentes do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo, com a seguinte 
constituição : 

Presidente—Dr.Fran- 
cisco Ferreira Neves. 

Secretário — Bernar- 
dino de Carvalho Sea- 
bra. 

Tesoureiro — Dr. Vi- 
tor Gomes, este 
em representação do 
concelho de Ilhavo e 
pelos produtores de sal. 


Concerto no 
Jardim Público 


O Clube de Serzedo 
realiza uma excursão a 
Aveiro, fazendo-seacom- 
panhar da sua Tuna. 

Esta dará um con- 
certo no coreto do Jat- 
dim Público, amanhã, 
domingo, das 10.56 às 
12 horas. 


Em Passeio 


Um grupo de bom- 
beiros da Associação 
Humanitária realizou, 
nos dias 28, 29 e 50 do 
mês findo, o seu pas- 
seio anual particular, 
desta vez à Figueira da 
Foz, Leiria, Nazaré, 
S. Martinho do Porto, 
Peniche, Berlengas, 
Caldas da Rainha, Alco- 
baça, Batalha, Pombal 
e Coimbra. 


Furto 


Do estabelecimento 
comercial do sr. David 
dos Santos Reigota, à 
Rua de S. Martinho, de- 
sapareceu a importân- 
cia de 5.500800, produ- 
to do apuro de alguns 
dias. 

O aludido comer- 
ciante apresentou queixa 
na Polícia, indicando um 
nome sobre o qual re- 
caem as suas suspeitas. 


Continuação das páginas centrais —— 


Evadiu-se uma 
presa do Hospital 


Do Hospital da Santa 


Casa da Misericórdia de 
Aveiro, onde estava interna- 
da sob prisão, à ordem da 
.P.S. P., evadiu-se uma ra- 
pariga de 16 anos, de nome 
Irene de Jesus Tavares, na- 
tural e residente em Pesse- 
gueiro do Vouga. 

Foram tomadas providên- 
cias para a sua recaptura, 


Briga entre mulheres 


Após breve altercação por 
motivo de rixas antigas, en- 
volveram-se em desordem, em 
frente da Empresa Cerá- 
mica Vouga, nesta cidade, 
Virginia de Jesus Garcia, 
viúva, e Ana Gaio, casada, 
peixeira, da Quinta do Gato. 

Da contenda, saiu sêria- 
mente ferida a Virgínia, que, 
por tal motivo, teve que ser 
conduzida ao consultório do 
sr. Dr. António Peixinho, 
onde foi pensada.  * 


Bicicleta abandonada 


A sr.º D. Irene das Flores 
Lopes, residente nos Car- 
reiros de S. Martinho, nesta 
cidade, entregou no Coman- 
do da P. S. P., uma bicicleta 
que encontrou abandonada 
no seu quintal. 

Como a máquina tem uma 
chapa com o nome do 
proprietário, a Polícia iniciou 
desde logo as suas averigua- 
ções para esclarecimento do 
caso. 


O estudante Ga- 
briel Magalhães, 
expõe em lIlhavo 


No salão nobre do fllia- 
bum Clube, de Ilhavo, está pa- 
tente nma exposição de qua- 
dros do estudante do 7.º ano 
do Liceu desta cidade, Ga- 
briel António de Serpa Ma- 
galhães, a mesma a que 
aludimos quando o móvel 
artista expôs no Teatro Avei- 
rense. (Os seus trabalhos têm 
sido muito apreciados. 


— CONSULTÓRIO MÉDICO 
DR. VICTOR REGALA ——= 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Cívis de Lisboa « 


Esguei 
sgueira 
& Já estão quase concluídos 
os trabalhos da Rua de Fer- 


nandes Tomás, obra que de 
há muito se impunha. 


& A Comissão das Festas 
a Nassa Senhora do Rosário 
trabalha com afã para que 
elas tenham este ano o 
maior brilho. 

Oportunamente, faremos 
referência ao respectivo pro- 
grama, 


O Já regressou a sua casa 
o nosso amigo Américo Dias 
Capela, que, como noticiá- 
mos, foi operado na Casa de 
Saúde da Vera Cruz. 
Desejamos-lhe completo e 
pronto restabelecimento . 


& O Rancho da Casa do 
Povo de Esgueira tem já 
firmadas para o mês de Se- 
tembro as seguintes exibi- 
ções: 

Dia 4 — Valmaior (Alber- 
garia-a-Velha); dia 1] — Fei- 
ra Franca, de Viseu; dia 
19 — Festas da Senhora do 
Rosário, nesta freguesia. 


& Amanhã, domingo, a So- 
ciedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira fará a 
distribuição dos prémios da 
Campanha de 1955. 


Leite Higienizado 


PougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


O PREÇO DO LEITE QUGGNA 


Entrega ao domicílio 


Pedidos a 


cio e o 


TELEFONE 244 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Trabalhos tipográficos 


Médico do Hos- 


CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-2º, 4% e 61º —às 16 h. 


> DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 


pital da Misericórdia, 
OPERAÇÕES 


Médica 
Clínica goral 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, des 9 às (1 o das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 AVEIRO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2", 4% e 6! —às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S5.", 5.º e Sáb. —às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-.º D.— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


Farinha de Trigo 


Tipo Especial e Extra 


NACIONAL 


— marca registada — 


Casamentos! 


Presentsie com artigos de utili- 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros ugos culinários 


dade doméstica e de czinho da 


Casa das Utilidades 


À vida ma Terra reduzida à escala do um ano 


"eee 


Continuação da última pógina -———— 


Aparecem apenas vestígios de 
protozoários marinhos na última 
parte do pre-câmbrico, Quer a 
provável delicadeza de estrutura 
dos primeiros seres vivos, quer as 
repetidas e profundas modifica- 
ções sofridas pelas rochas antigas, 
em consequência da pressão e do 
calor, tornaram esses vestígios de 
extrema raridade ou obliteraram- 
-nos totalmente, Atribuamos, as- 
sim, a este período o primeiro se- 
mestre. 

A era primária estender-se-á 
por quatro meses inteiros — desde 
o início de Julho até ao termo de 
Outubro. No mês de Agosto, a vi- 
da está numa fase ainda pouco 
evançada, pois os vegetais, repre- 
sentados apenas por bactérias e 
algas, encontram-se confinados 
aos oceanos do silúrico, Os ani- 
mais são já bastante variados, ape- 
sar de só terem surgido espéci- 
mes das classes inferiores dos ver- 
tebrados. Por alturas de Setembro, 
regista-se o aparecimento dos pei- 
xes; e pelos meados desse mês 
despontam nos pântanos as plan» 
tas aéreas, Pouco depois — este 
pouco é, na realidade, muitíssimo 
relativo — estendem-se pelos va- 
les, até então despidos, Os batrá- 
quios experimentam os seus pul- 
mões, novinhos em folha, Despon- 
tam as primeiras plantas com 
sementes—e estamos chegados no 
carbónico, Só para finais de Ou- 
tubro, no pérmico, os répteis põem 
os primeiros ovos, fresquinhos. 
(E não vamos aqui meter a velha 
interrogação de precedência do 
ovo ou do ser que o põe...) 

A era secundária — nesse ano 
sintético e simbólico — preenche 
o mês de Novembro completo e 
metade de Dezembro. Já aquele 
ia avançado até fins da primeira 
quinzena quando as aves começa- 
ram a cruzar os ares, desabrocham 
as verdadeiras flores e surdem os 
primeiros mamíferos. E enquanto 
estes se disseninam à superfície 
do globo, na última semana de De- 
zembro — em plena era teciária — 
elevam-se os Pirenéus e os Alpes, 

E o tempo agora corre célere, 
Chegamos a 31 de Dezembro — o 
o derradeiro dia deste ano imagi- 


nário. O sol já se escondeu. São 
20 horas, Faltam apenas quatro 
para terminar este ano-comprimi- 
do. É esse-só então!—o mo- 
mento em que a era quaternária 
pus dipia: Ainda uma hora e, nas 
lorestas de Java, surge o «Pithe- 
canthopus erectus », O tempo rola 
apressado, Marcam-se já as 925 
horas. Mais uma e será a meia 
noite —o remate. O homem mo- 
derno, como nós somos, ou quase 
como nós, vai entrar na cena do 
mundo, 

A pré e a proto-história não 
chegam a preencher um quarto 
de hora. 

Avançamos nesse dia 31 de De- 
zembro até às 25 horas e 57 minu- 
tos. Restam-nos, apenas, 3 minutos 
brevíssimos—e a história ainda não 
se iniciou. Está prestes a entrar 
nos seus domínios, com exigências 
de documentação inequívoca, o 
velho Egipto. E tudo vai desen- 
rolar-se em fugacíssimos três mi- 
nutos — tudo o que é orgulho da 
Humanidade. Três minutos no es- 
paço de um ano! E, desde então, 
os acontecimentos precipitam-se; 
multiplicam-se num ritmo crescen- 
temente acelerado. 

A meio do penúltimo minuto 
fere-se a guerra de Troia, e o úl- 
timo, o 59.º minuto—convém re- 
petir a palavra para a ideia ser 
mais precisa — começa com o 
declínio da Grécia e as conquistas 
de Alexandre Magno. Vem em se- 
guida o império romano e, no nono 
segundo desse minuto final, veri- 
fica-se um acontecimento de trans- 
cendente significado e interesse— 
o nascimento de Jesus Cristo A 
primeira metade desse último mi- 
nuto coincide com o império de 


Carlos Magno; e por volta do 36.º 
segundo—há cerca de mil anos na 
realidade — já se duva o nome de 
Allavarium à nossa terra. No 38.0 
segundo—há uns instantes apenas 
— D, Afonso Henriques proclama 
a independência de Portugal, 

Fultam 15 segundos para aca- 
bar o diaeo ano. Nun'Alvares ven- 
ce os castelhanos em Aljubarrota. 
Dobramos as 25 horas, 59 minutos 
e 58 segundos e Vasco da Gama 
descobre o caminho marítimo para 
a India, Decorrem 2 segundos e 
pouco e Camões publica os Lusía- 
das. Aos 55 segundos, aproximada- 
mente, — é quase a meia-noite — 
Lisboa é arrasada pelo catastrófico 
terramoto e um chisquito a seguir 
Aveiro é elevada a cidade, Vai tin- 
dar o ano. Encontramo-nos nos 
fins do penúltimo segundo quando 
se implanta a República no nosso 
País e deflagra a primeira Querra 
Mundial, 

E o último seguudo acaba hoje, 
agora mesmo, neste instante em 
que o leitor aqui poisa os olhos, 

A seguir, mesmo já qualquer 
reflexão que imediatamente estas 
linhas possam suscitar, situa-se o 
futuro, incerto e ignoto, com uma 
parcela de desvendável e todo o 
mistério do indesvendado, E um 
ano novo que começa? Um novo 
ano que, revertido da fantasiosa 
escala adoptada às realidades, che- 
gará ao seu termo? (O futuro é 
uma incógnita, aliciante mas impe- 
netrável, se quisermos colocsr-nos 
frente à imensidade dessas gran- 
dezas desmedidas, 

Uma coisa, porém, como obser- 
va o autor que nestas linhas nos 
serviu de guia, é quase certa: 
nenhum dos leitores atingir o ter- 
mo do terceiro segundo do ano 
que principia «gora. Porque cada 
segundo, revolvendo ao tempo efec- 
tivo, se ampliará para nada menos 
de... uns 58 anos... 


Eduardo Cerqueira 


Uma Sugestão — — 


eles, poder-se-á escolher o 
melhor para essa instalação ; 
tem já comunicações terres- 
tres de fácil acesso a todos 


CAPELAS DE AVEIRO 
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no seu lugar algumas pequenas casas. Sobre uma das por- 
tas daquele armazém lia-se o seguinte: FAS D. Ce D. Sº Cs, 
ou seja, desdobrando as abreviaturas: Fábrica da Capela 
de Santa Catarina. Uma outra porta era encimada pela le- 
genda: Rua de Santa Cº; e uma terceira ostentava, tom- 
bém na parte superior, este dístico: Da Capella: 

Via-se ainda na parede do armazém — como nas fa- 
chadas de diversos prédios daquela e de outras ruas — o 
emblema de Santa Catarina, simbolo dos martírios que glo- 
riosamente padeceu: a roda de navalhas, em que foi sub- 
metida a crudelissimas torturas, e a espada, com que a de- 
capitaram, 

Os emblemas, indicativos de que os prédios em que 
estavam colocados eram foreiros ao morgado administrador 
da capelo, foram a pouco e pouco desaparecendo. O últi- 
mo que conheci na Rua de Santa Catarina, esculpido numa 
pedra rectangular, estava na casa onde por muito tempo 
viveu a família Meireles e foi dali retirado quando, há pou- 
cos anos, o prédio sofreu reparações. 

Sei da existência de um outro, também em pedra, em- 
butido numa parede interior da cosa da Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra que hoje pertence ao Dr. António 
Luís Rebocho de Albuquerque Machado. Encontra-se bas- 
tante danificado, mas aindo nele se distinguem perfeitamente 
a roda de naovalhas, a espada e, na parte superior, uma 
inscrição que, decompondo as abreviaturas, é a seguinte: 
Foreiro à Copela de Santa Cotarina, 

Nada resta da velhíssima capela — pelo menos que eu 
saiba — salvo o quadro a que já fiz referência. 

A capela de Santa Catarina foi demolida, não em 1834, 
como Marques Gomes por inadveriência escreveu ou por 
lapso saiu impresso, mas em 1835, juntamente com a igreja 
motriz de S. Miguel. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memorias de Aveiro, pág. 126; 
Rangel de Quadros, Aveiro — Apontamentos históricos, fls. 36 e seg., 84, 
87,91 e 96, e Muralhas d'Aveiro, no livro de Marques Gomes Subsídios 
para a historia de Aveiro, pág 308; A. G. da Rocha Madahil, Informações. 
paroquiais do distrito de Aveiro de 17 21,no Arquivo do Distrito de Aveiro, 
vol. |, págs. 43, 46 e 326; F. Ferreira Neves, À memória sôbre Aveiro de 
Pinho Queimado, no Arquivo cit. vol. Ill, pág. 94; A memória sôbre 
Aveiro, do Conselheiro José Ferreira da Cunha e Sousa, no Arquivo cit, 
vol. VI, pág. 201; e Uma descrição das igrejos e capelas da freguesia de 
São Miguel de Aveiro no século XVIII, no Arquivo cif., vol. VII, pág. 190. 


— e me e me em 
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os pontos do País e, dentro 
de pouco tempo, tê-las-á tam- 
bém maritimas para o estran- 
geiro; tem, para esta grande 
indústria, as indispensáveis 
disponibilidades de água e 
possui as melhores possibili- 
dades de recrutar trabalha- 
dores para a mão de obra; 
está em excelente situação 
para a venda e remessa do 
fabrico do ferro e aço, com 
rapidez e economia, pata to- 
dos os pontos do País. 

Tem Aveiro espaço e con- 
dições para se instalarem ou- 
tras indústrias que, é de pre- 
sumir, a de siderurgia, com o 
seu desenvolvimento, levará 
a estabelecerem-se; ea de 
construções navais, já de 
certa importância, no meio 
industrial aveirense, teria 
maior incremento, 

Repetimos: Aveiro tem 
condições para ser um gran- 
de centro industrial e espaço 
disponível para, como este 
necessita, se constituir um 
grande aglomerado de popu- 
lação. Pena é que os técni- 
cos que estão estudando tão 
magno problema não se lem- 
brem de Aveiro para a inclui- 
rem no plano desses sérios 
estudos, que deverão ser en- 
tregues ao Governo antes do 
princípio do próximo ano, 
para se iniciarem imediata- 
mente os trabalhos da reali- 
zação da grande obra, que é 
a instalação da indústria de 
siderurgia em Portugal, a 
qual será, em todos os cam- 
pos do trabalho, da finança 
e da economia, uma das maio- 
res fontes— se não a maior 
— da riqueza nacional, 

Oxalá que este arrazoado 
sirva de estímulo às in- 
fluências políticas aveirenses 
para lembrarem Aveiro na in- 
clusão no plano dos estudos 


em curso. 
Manvcl Lavrador 


PAGINA 7 


Desportos 


=e Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIA === 


Futebol — 


Terminadas as férias... 


Fresquinho, saltitante, apetitoso, acaba de chegar 
o «Rei dos Desportos» — Sua Magestade o FUTEBOL. 
A turba, sedenta do seu espectáculo favorito, arregalou 
os olhos e vai acorrer aos estádios com verdadeira so- 
freguidão. Os mais sequiosos, os mais impacientes, já 
iniciaram a suá carreira para ali, arrastados pela avidez 
duns simples exercícios de preparação física, com umas 
amostras de «association ». 

Abertas, de par em par, as portas de acesso aos 
estádios, hão-de ser estes, cada vez mais, insuficientes, 
como acanhados serão para albergar tamanha mole 
de entusiastas, sempre em crescente aumento. 

esta a força do futebol, que tem o sortilégio de 
conquistar as graças da multidão de desportistas. 


Anseios e perspectivas 


Orgulhosos, uns, pela figura que botou o clube da 
sua simpatia; conformados, outros, com o desmoronar 
de fagueiras aspirações (isto, na época finda), todos 
confiam em que a que segue será melhor. Os optimis- 
tas armazenam anseios a rodos, consubstanciados, 
quantas vezes, em frágeis possibilidades. Mas, por tal 
sorte, são mais facilmente contentáveis e, com menor 
sofrimento, vão sentenciando, de si para si, que, se não 
for desta, será para a próxima vez. Os cépticos, esses 
nunca estão satisfeitos. São como S. Tomé: só depois 
de verem acreditam, No fundo, porém, todos ali- 
mentam esperanças, anseios, ainda mesmo que as 
perspectivas, por esta ou por aquela razão, não sejam de 
molde a justificar uma confiança sólida, descontada a 
isenção de lógica, sempre presente nas pugnas despor- 
tivas. Cada um, à sua maneira e consoante o seu es- 
pírito de observação, faz conjecturas. Bem ou mal 
alicerçadas, a verdade é que tudo é ditado pela paixão 
que a todos domina. 


A'rbitro e público 


O «homem do apito» e o público, que, alheios ao 
solouà intempérie, nunca faltam, o primeiro, por dever do 
ofício, e o segundo, em holocausto à sua devoção pelo 
espectáculo, são uns verdadeiros heróis, a chave do êxito 
e do triunfo desta grande causa — a causa do Despor- 
to. Sem o seu interesse e sacrifício, tendo mesmo em 
conta a remuneração do árbitro, a expansão, a grandeza 
e a popularidade do futebol em nada podiam asseme- 
lhar-se ao que são, efectivamente. Daqui, portanto, re- 
sulta que o seu concurso é primordial, indispensável. 
Mas, por isso mesmo, a sua conduta terá de ser, não di- 
remos já irrepreensível, mas por forma a que entre to- 
dos haja sempre respeito, harmonia e compreensão. 

Ao juiz da partida, a par dos recursos técnicos 
inerentes à função, exige-se ainda uma grande quali- 
dade, que é a de ser honesto. Quando se pratica um 
erro, mas este rescende a honestidade, o perdão não 
deve negar-se. Para isso, é necessário que o público 
faça a destrinça, em lugar de reclamar e condenar o 
«homem do apito» sem detenças. bem verdade que 
a paixão é inimiga do discernimento e da justiça. 
O decoro do espectáculo, porém, exige moderação e 
espírito de conciliação, para que o civismo não sofra 
atrocidades, que, assim, lucra a sociedade e ganha 
o desporto, 


Jogadores 


O comportamento disciplinado e compreensivo do 
público e do árbitro em muito depende da conduta dos 
atletas dentro do rectângulo. Deles parte muitas vezes 
o rastilho que tolda um ambiente, que a ninguém apro- 
veita. Devem, pois, os jogadores respeitar-se miútua- 
mente, quer se trate de companheiros, quer de adver- 
sários. 

Todos, afinal, lutam pelo mesmo ideal, o que deve 
irmana: os atletas e não dissociá-los. 


Finalmente... 


Lembrados estes pontos essenciais — recordar não 
faz mal — em que assentam o prestígio e o progresso 
do conjunto das modalidades desportivas, de que ao fu- 
tebol cabe a parte de leão, finalizamos estas conside- 
rações com três espécies de votos: 

— Votos pela disciplina no Desporto; 

— Votos pela amizade entre clubes e atletas; 

— Votos por um maior nível técnico do futebol 
distrital e pela sua presença destacada nas competições 
nacionais. 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Novos materiais — os plásticos 


As provas que temos dos primeiros materiais usados 
pelo homem são vagas e mais traduzem, possivelmente, 
uma época de utilização média ou avançada do que um 
estádio inicial. Não sabemos com precisão quando o 
homem fabricou, pela primeira vez, os seus recipientes em 
ferra cota, secos ao tempo e expostos ao sol, à entrada da 
sua coverna. O que podemos assegurar é terem sido ne- 
cessários muitos anos, antes que a impressão deixada pela 
plasticidade da argila o tivesse conduzido ao seu aproveita- 
mento utilitário. 

Hoje já se não espera pela casualidade, se bem que, 
num grande número de descobertas, o acaso tenha tido um 
papel preponderante e até decisivo. Isto sugere-nos, ime- 
diatamente, os casos recentes de Fleming e do penicilina, 
dos vidros inestilhaçáveis, do conhecimento do valor tera- 
pêutico da sulfanilamida, 

A lactite e galactite — precursores dos modernos plás- 
ticos — parece deverem a sua origem, também, à mestria 
do acaso. O facto é um tanto anedótico, mas não deixa 
por isso de ter a seu quê de verosimilhança : um gato, em 
suas correrias, teria tombado, sobre um pedaço de queijo, 
um frasco contendo formalina — incidente que teve como 
consequência útil a descoberta dos plásticos com base nas 
caseinas formoladas. 

No período mustierense — de Moustiers, na França — 
parece já ser utitizado o acaso para a confecção de botões. 
Este período situa-se no remoto paleolítico médio, o que 
quer dizer distar o botão plástico uns milhares de anos do 
seu ancestral. 


Os plásticos — com mais propriedade chamados resi- 
nóides ou resinas sintéticas — foram um extraordinário brin- 
de ofertado à indústria pela química moderna. 

Não há hoje casa nenhuma onde o plástico não en- 
tre sob a forma duma lapiseira, dum cinzeiro, duma caixa 
de aparelho de rádio, dum telefone, duma ficha, dum brin- 
quedo de criança, dum cabo duma chove de fenda, duma 
simples tampa de tubo de pasta para dentes. Os seus em- 
pregos são múltiplos e começa a tornar-se imprescindível o 
seu uso em algumas indústrias, nomeadamente na de arti- 
gos eléctricos, e isto devido a algumas propriedades destas 
resinas até aí dificilmente conciliáveis, tais como : a resistên- 
cia vulcânica, resistência ao calor, poder isolante. 

O primeiro plástico de certo valor comercial foi a ce- 
lulóide — conseguido por síntese da nitro-celulose com a 
cânfora. Muitos acidentes resultantes da sua combustibilida- 
de, porém, tornaram urgente a procura de sucedâneos sem 
este inconveniente. Como resultado dessa procura surgiram 
os plásticos sintetizados a partir do acetado de celulose e 
outros da ureio e aldeido fórmico. Apesar disso, ainda 
hoje se dá à celulóide especial relevo na fabricação das 
coisas artificiais, tais como o pergamóide. 

Em 1907, Hendrik Leo Baekeland deixa a Europa, onde 


as suas ideias não são compreendidas, e emigra para os 
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Está já suficientemente 
demonstrado que esta velha 


mania tem sido — e será sem- 
prel— prejudicial aos inte- 
resses nacionais. 

Vencê-la-á, desta vez, O 
patriotismo e o bom-senso? 

A ver vamos... 

No entanto, seja-me per- 
mitido apresentar aqui uma 
modesta sugestão que, nem 
por ser inspirada pelo meu 
bairrismo, talvez exagerado, 
me parece que seria desvan- 
tajosa para bem se resolver 
tão importante problema. 

Em primeiro lugar, con- 
fesso que sou um leigo neste 
assunto; que me faltam os 
conhecimentos precisos para 
o poder apreciar e discutir. 
O que tenho de mais em 
amor pela terra que me ser- 
viu de berço, tenho de menos 
em recursos de estudos téc- 
nicos e económicos. Eis por- 
que esta minha sugestão é, 
talvez, uma ingenuidade... 
Mas, considerando as minhas 
boas intenções, os entendidos 
nestes importantíssimos pro- 
blemas, certamente, respeitá- 
-la-ão, se ela mais não lhes 


merecer... como estou con- 
vencido que lhes não merece, 
além do respeito pela since- 
ridade das minhas palavras. 


Passo a colocar também 
Aveiro perante o dilema da 
resolução deste pleito, deba- 
tido só entre os influentes de 
Lisboa e Porto... 

Parece-me que a indús- 
tria de siderurgia usufruiria 
dos melhores benefícios ins- 
talada nos arredores de Avei- 
ro, como as da celulose e do 
amoníaco. 

A cidade, já em conside- 
rável desenvolvimento, tor- 
nar-se-ia um grande centro 
industrial, a que tem incon- 
testável direito pela sua si- 
tuação geográfica, pelas suas 
excelentes comunicações fer- 
roviárias e rodoviárias, não 
esquecendo as marítimas que, 
uma vez concluidas as obras 
do nosso porto, — o que não 
demorará muito — serão tam- 
bém magníficas. Há a con- 
siderar igualmente o recur- 


PERSPECTIVA DO SAL (Pormenor) 
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Quem tira beleza do lodo e 
alvura de água que não mata 
a sede, tem lá dentro um fiosi- 
nho de poesia a destilar-se. 
Mas não é só isso, porque tem 
também o ritmo. Por de cima 
daqueles murinhos que esbar- 
rondariam debaixo de qualquer 
pé—que não fosse de mar- 
noto ou de gaivota — andam 
os homens da marinha em pro- 
diígios de equilibrio e de coreo- 
grafia. Artistas de circo ou bai- 
larinos? Correm por aqueles 
caixilhos de largura exigua sem 
os pisarem, porque se os pisas- 
sem, era fatal que os achata- 
vom. São imponderáveis ou 
dão passos coreográlicos tão 
leves, que o lodo que as mãos 
amassaram lhes não sente o 
peso, E quem diz muros diz 
também os leitos dos tabuleiros 
onde os seus passos não im- 
primem pegadas e que depois 
da sua passagem ficam tão 
planiticados como estavam 
antes. 

Por vezes, de longe, vistos 
sob o sol incandescente que 
cai de chapa a fazer sol, pa- 
recem cegonhas cismáticas, hir- 
tas como sentinelos. E, quando 
da superficie liquida se evola 
um fumosinho ténue e tremente 
de evaporação, ficam velados 
ao de leve de um nimbo de 
irrealidade. Outras vezes, 
quando a luz é mais crua, po- 
recem esculturas deixondo à 
vista uma anatomia seca, com 
os feixes musculares individua- 
lizados sugerindo dissecções. 


Quando o nordeste vem de 
lá carregado de fogo é que a 
faina se anima mais de mo- 
vimento; quando o ambiente 
acorda solicitações de repouso 
é que o marnoto mais se tem 


UMA SUGESTÃO 


so às excelentes qualida- 
des de trabalho dos operá- 
rios da nossa região. 

E” Aveirg, por estas ra- 
zões, um magnífico ponto 
para bem sefvir qualquer in- 
dústria com boa mão de obra 
e bons transportes para todo 
o Norte e Centro do País, e 
não são caros os de Aveiro 
para o Sul, quer sejam de 
camionagem, caminhos de fer- 
ro ou marítimos. O seu novo 
porto ficará em óptimas con- 
dições para exportação e im- 
portação. 

Concretizando: — A sua 
situação geográfica e comu- 
nicações permitem que se 
possa receber, sem exces- 
sivas despesas de transpor- 
tes, os minérios de Mon- 
corvo, Vila Nova, Bragança, 
Viseu e Anadia e bem assim 
os carvões de São Pedro da 
Cova e do Pejão, indispensá- 
veis para a laboração da in- 
dústria a instalar. 

Tem Aveiro locais planos, 
como são precisos, e, entre 


Conclui na página 7 
“ 


de atadigar no trabalho, que 
acelera o ritmo. E então, quan- 
do a gente o vê alongar a 
razoila descomunal, estremece 
todo. Vai arrancar o lodo do 
fundo com a rapidez do gesto ? 
Vai ferir a terra do leito e 
turvar a pureza imaculada do 
sal? Mas não, a secante é ri- 
gorosa e o gume de madeira 
chega só aonde o sal acaba 
como se fosse dotado de per- 
cepção táctil! De lodo nem 
um vestígio que possa cons- 
purcor a brancura purissima. 

O dia finda e, com ele, a 


mera emma me rm mem 


Aida ng Terra reduzida à escala de um ano 
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rioso, um terramoto ou um tor- 
nado, que, num ápice, perturbem a 
culma do orbe, ocupam mais es- 
paço da folha diária que alimenta 
cada manhã a nossa ânsia de no- 
«idades do que toda a milenária 
história do velho Egipto nos ma- 
nuais por onde aprende a maioria 
dos homens de mediana ilustração. 

Ora, em boa e efectiva ver- 
dade, nestas matérias não é o mais 
demorado o que proporciona mais 
para contar, Muito ao contrário, 

A idade da terra atings núme- 
ros desmesurados e as divisões 
cronológicas em que se conven- 
cionou escaloná-la são tanto maio- 
res quanto mais recuadas. Mais 
coisa, menos coisa — e aqui per- 
mite-se a sem-cerimónia de dis- 
cordâncias que orçam por milhões 
— os especialistas nestes assuntos 
admitem que a era terciária teve 
uma duração de cerca de 50 mi- 
lhoes de anos, a secundária apro- 
ximadamente o triplo desse tem- 
po; e a primária excedeu o do- 
bro da anterior. 


Concretizemos, ndoptando os 
números médios das avaliações 
mais ou menos divergentes dos 
cronologistas da idade da Terra: 

Precâmbrico, 1,000 milhões de 
anos; era primária, 400 milhões; 
era secundária, 150 milhões; era 
terciária, 50 milhões; era quater- 
nária — esta mesquinha era em 
que vivemos — 600 mil anos. O 
que fica para trás não interessa 
para agora. 

Como se estabelecem estes cál- 
culos ? — perguntará o leitor me- 
nos crédulo, Per processos que, 
em relação a grandezas dessa or- 
dem, se consideram bastante satis- 
fatórios. Conduzindo a resultados 
mais rigorosos que a velocidade 
de sedimentação, sujeita a varia- 
díssimas contingências, contamos 
hoje com os dados fornecidos pe- 
los fenómenos de radioactividade, 

Através da sedimentação apu- 
rara-se que no fundo do Oceano 
Atlântico, em média, se deposita 
1 milímetro de vasa em cada 100 
anos, o que significa que durante 
toda a era cristã — em média, cla- 
ramente— os depósitos acumula- 
dos não devem ter ultrapassado a 
espessura de 2 centímetros. 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 48 
Aveiro, 3 de Setembro de 1955 


Foto de MANUEL ABREU 


fadiga. Cai sobre a salina o 
silêncio e a paz, fica o deserto 
e o luar que põe sobre aquela 
geometria tonalidades frias e 
misteriosas de paisagem onírica. 

Vemaí o Outono que, como 
a vaga que destroi na praia 
o castelinho de areia amoro- 
samente construido pelo me- 
nino, vai fazer desaparecer as 
moldurinhas dos espelhos que 
o marnoto. delicadamente tez 
e com que inundou a paisa- 
gem de reflexos chispantes de 
luz. Vem aí o água informe e 
indomável, que cobrirá todo 
este sonho de beleza. 


Vagos, 29 de Agosto de 1955. 
Froderico de Moura 


II 


Sabemos hoje, porém, que os 
corpos radionctivos se decom- 
poem, de uma maneira lenta e uni- 
forme, independentemente das cir- 
cunstâncias exteriores, Metade de 
uma qualquer porção de rádio de- 
saparece — ou, antes, transforma- 
-se em produtos de decomposição 
— em 1.590 anos, Com o urânio 
verifica-se facto idêntico em 4,400 
milhões de anos, Com este conhe- 
cimento, o petrógrafo pode con- 
jecturar, sem se afastar considera- 
velmente da verdade, a data da 
inclusão de um desses elementos, 
ou de outros com idênticas pro- 
prisáades, numa qualquer rocha. 

. assim, se conclui que os zircões 
do Ontário datem de mais de 600 
milhões de anos, do mesmo modo 
que certas uranites do Canadá 
permitem remontar a 2.200 milhões 
de anos, 


Por esta via poderemos dizer, 
suponhamos, que as primeiras flo- 
res ou Os primeiros mamíferos só 
apareceram no nosso planeta aí 
há uns 125 milhões de anos; os pri- 
meiros répteis há uns 220 milhões; 
os primeiro vertebrados há uns 
estirados 400 milhões. 


Na sua incomensurável gran- 
deza estes números, todavia, são 
quase desprovidos de real sentido 
para nossa capacidade corrente 
de avaliação. São quantidades 
imensas em que mal penetramos, 
e pouco nos transmitem de efecti- 
vamente elucidativo. 


Para tornar mais acessível e 
concreta essa imensidão, reduza- 
mos, pois, toda a história da vida 
na Terra ao período de um ano — 
um espaço de tempo que nos 
habituámos a meter nas folhas de 
um calendário e constitui uma das 
nossas medidas correntes. 


Ora, segundo as mais aceitá- 
veis conjecturas, a vida apareceu 
no nosso globo numa data que po- 
derá situar-se entre 1.800 e 1,200 
milhões de anos. Para maior 
comodidade, tomaremos este últi- 
mo número e suporemos que, com 
o aparecimento da vida, começa o 
ano — um ano, é claro, em que 
cada mês representa 1 milhão de 
séculos. 
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DO CÉU. 


AVENÇA 


Pair 


João Sarabando 


HÁ VÁRIOS MILHARES DE ANOS CAÍRAM EM 
AVEIRO AS CÉLEBRES JANELAS DO PALÁCIO 
FICARAM INTACTAS AS VIDRA- 
ÇAS NOS RESPECTIVOS CAIXILHOS, POR- 
QUE AS JANELAS CAÍRAM SOBRE A REL- 
VA VERDINHA. HOJE SÃO AS SALINAS. 


Almada Negreiros 


